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milieria lie Arte | 

garantizada, ^ 
hecha completamente a mano j 

Gran Prix París 1900 I 

Ch. J.-B. Collln-Nezln i 
Maestro lutbler experto M 

C A S A F U N D A D A J 

EN P A R f S , 1 8 6 7 i 

' V i o l i n e s ' y ' v i o l o n c e l l o s J 

= = t i p o S o l i s t a = ^ = I 

Único agente en España: ^ 

R« P a r r a m ó n | 

C a r m e n , 8 M 

BARCELONA | 
S|i^|iijaüiiiMüiiiMüiiiMüiiuauiiu^iiu^i'iiJMi»||j*Li|i|j^i|ij^i|ii]*üiiijMiiiMtiiii^ 

Cassadó <^ J/íoreu 

Paseo de Çracia, 128 - ^arcelona.^ 
Teléfono 75175 J 

PIANOS, ARMONIUMS, INSTRUMENTÜSJ 
DE CUERDA Y AUTO PIANOS 

Cambios, Alquileres, Afinaciones 

LÀ LUTHERIE FRANÇAISE 
7 6 , R U E M O N T O R G U E I L . F A R I S (F R ft N CI A) 

TODA CLASE DE INSTRUMENTOS DE CUERDAS, 
DE MADERA Y LATÓN 

INSTRUMENTOS DE PERCUSIÓN Y JAZZ-BAND 

PLATILLOS DE SMIRNA Y TURQUlA 
PARCHES PARA TAMBORES Y BOMBOS 

BUSTOS DE MÚSICOS 

ESTA CASA SOLAMENTE VENDE A COMERCIANTES ESTABLECIDOS 

(к1Ш11Ш1М11Ш11Ш11Ш11ШНШ11Ш11Ш11М1Ш11Ш1!Ш1НШ11М11Ш11М11Ш11Ш̂  

MARCA DE FÁBRICA 
REGISTRADA 

P I R A S T R O 
L A S M E J O R E S C U E R D A S D E L M U N D O 

Л> 4^ ^ 

EXPOSICIÓN INTERNñCIONñL DE MÚSICA 
F R A N C F O R T A. П. 1927 

M e d a l l a d e O r o , P r e m i o d e l E s t a d o 
d e l I m p e r i o A l e m á n 

FABRICADAS POE 

Gustou Pirazzi & C 
Offenbach a M, 

DE VENTA EN LOS BUENOS ESTABLECIMIENTOS D B MÚSICA DE TODA ESPAÑA 

DISTRIBUIDOR GENERAL R. P A R R A M Ó N - C a r m e n , 8 - B a r c e l o n a 

NOTA: La Casa PARRAMÓN no sirve estas cuerdas a particulares en las poblaciones donde existe 

algún comercio que las tiene a la venta. 
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I A r m o n i u m s Kasriel | 
I LA GRAN MARCA FRANCESA QUE HA OBTENIDO LOS MEJORES 1 
I PREMIOS Y DIPLOMAS DE HONOR, EN LONDRES, 1871, | 
I PARÍS, 1807, 1878, 1900, ETC. | 

MAS DE DIEZ MIL VENDIDOS EN E S P A Ñ A 

N u e v o s M o d e l o s q u e s u p l e n l o s ó r g a n o s d e t u b o s 

I C A t á l o ^ o s Y p r e c i o s e n l o s p r i n c i p a l e s . a l m a c e n e s d e p i a n o s | 
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W. STOWASSERS SÖHNE 
FÁBRICA DE INSTRUMENTOS DE MÚSICA 

G R A S L I T Z < B o H e m Í a > 

CHECOESLOVAQUIA. 
F U N D A D A E N 1 8 2 4 

E s p e c i a l i d a d e s t Instrumentos ele música de metal 

ele todos sistemas, accesorios para dichos instrumentos 

ESTABLECIMIENTO MAS ANTIGUO DEL RAMO 

RECONOCIDO POR LA ALTA CALIDAD DE 

SUS PRODUCTOS. PRECIOS CONVENIENTES 

E X P O R T A C I Ó N A T O D O E L M U N D O 

Nuestros instrumentos pueden adquirise en los estableci-
mientos más importantes de miísica 

La marca de fábrica arriba estampada es la única 
que acredita la legitimidad de nuestros instrumentos 

"̂'̂ lllMliyÉtliyMíiyÉt1iyMliyMI|yÉyi|yÉMIiy>iyÉUIiyÉlilliaiJüytlH^ 
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ARTISTICA 
«le I n s i r u m e n t o s «le M A S Ì C A 

LA MÁS ANTIGUA DE FRANCIA FUNDADA EN 1803 ì 

Ha obtenido las más altas re­
compensas en todas las expo­
siciones, desde su fundación 

imoi [ooRTois 
MILLS, DBLFAUT & LISAV 

liaolli!! ü Deslamiei. 
SUCESORES 

SS, R u e d e s M a r a i s 

P A R I S <Xe) 

de 

Proveedores de los Conser­
vatorios de Paris, provincias 
y extranjero, de la Banda de 
la G u a r d i a Republicana, de 
los Conciertos del Conserva­
torio. Colonne, L a m o u r e u X j 

la Opera, de la Opera Cómica y de la célebre 
charanga L A S I R E N A , de Paris. 

La más alta reputación 
artistida del mundo en­

tero 

PRECIOS MODERADOS 

Siempre los pri­
meros, desde hace 
más de 1'20 años. 

Los instrumentos 
ANTOIIIO [OORTOIS 

han sido copiados mu­
chas veces 

PERO NUNCñ 

I Q U ñ L f l D O S 

DISTRIBUIDOR QENERAL PARA ESPAÑA 

R . P A R R A M Ó N - BARCELONA 

L A F I L A R M Ó N I C A 

M a y o r P r i n c i p a l , 2 1 2 ~ P A L E N C I A 

^ í 

F l ñ N O S - ñ U T O F l ñ N O S • 

PIñNOLñS ELÉCTRICñS 
DE LftS A C R E D l T A D ñ S MftRCftS 

R. Parramón y Lochmann & C." 

I N S T R U M E N T A L DE O R Q U E S T A Y B A N D A 

G R A M Ó F O N O S , D I S C O S . R O L L O S , E T C . 

Ventas al contado y a plazos 

P Í D A N S E C A T Á L O G O S Y P R E S U P U E S T O S 

Aciltfeinill AINAUD 
Canuda, 31, 2.» (Sala Mozart) 
« • • • • • • • « • • • • • I 

SOLFEO Y T E O R Í A D E LA MÚ­
SICA, ARMONÍA, COMPOSICIÓN, 
CONTRAPUNTO Y FUGA, ARMO­
NIUM, CANTO, PIANO, VIOLÍN Y 
VIOLA, MÚSICA DE CÁMARA, 
C O N J U N T O I N S T R U M E N T A L 

V I O L O N C E L L O | 

CURSOS GENERALES: CLASES PARTICU­
LARES EN LA ACADEMIA Y A DOMICILIO 

G r a n ! ^ a l a d e A u d i c i o n e s 
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AÑO I O CTUBRE DE 1928 NÚM. 7 

REVISTA DE LA CASA P A R R A M Ó N 
l í ^ e t l a c c i ó n y ^ V c l m l n i s t r a o l ó i i : O s x U o d e l O j x r m o n , H . 1. ' — ' X ' e l t í l o n o 1 3 í » « 4 — H H C P : O > A. 

C O N V O C A T O R I A 

P r e m i o P a r r a m ó n 
6." A Ñ O 

C O N C U R S O D E V I O L Í N q u e tendrá l u g a r 

e n l a P r i m a v e r a d e 1 9 2 9 

E J E R C I C I O S Q U E S E E X I G I R Á N : 

1.*̂  E l p r i m e r So lo d e l 5 . ° C o n c i e r t o O p . 3 7 ( e n L a m e n o r ) 

d e H . V i e u x t e m p s . 

2 . ° U n a o b r a a l i b r e e l e c c i ó n c u y a d u r a c i ó n n o p o d r á e x c e d e r 

d e o c b o m i n u t o s . 

N o t a . — D e l C o n c i e r t o d e V í e u x t e m p s s e e j e c u t a r á d e s d e e l c o m p á s N . " 5 3 ( n u e v e 

c o m p a s e s d e p i a n o a n t e s d e l « S o l o » ) h a s t a e l c o m p á s N . " 192 . 

O t r a . — C o m o i o s a n o s a n t e r i o r e s , c a d a c o n c u r s a n t e d e b e r á p r o c u r a r s e u n p i a n i s t a 

q u e l e a c o m p a ñ e e l p r i m e r e j e r c i c i o , y t a m b i é n e l s e g u n d o s i l a o b r a l o e x i g e . 
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D E S P U É S D E L A S V A C A C I O N E S 

'St* m 
RANSCURRiDO el lapso de tiempo 

que nos tomamos para darnos 
un descanso durante el verano, 
tal como anunciábamos en nues­
tro número 6, con nuevos arres­
tos y animados s iempre de nues­

tros constantes propósitos, descolgainos otra 
vez la p luma para poner manos a la in ter rum­
pida tarea. 

Antes que otra, nos ocurre la idea de diri­
gir un afectuoso saludo a nuestros distingui­
dos e i lustrados lectores, solicitando nueva­
mente su benévola atención hacia las especia­
les mater ias que son objeto de nuestro trabajo. 

Tenemos el placer de anunciarles que he­
mos obtenido la colaboración de renombrados 
técnicos, que se proponen desarrol lar temas 
interesantísimos, que no dudamos l lamarán 
la atención de nuestros lectores, y cuyas pr imi­
cias aparecen ya en el presente número . 

Empezamos la publicación de u n articulo 
sobre la Enseñanza de la Música por la educa­
ción metódica del oído, original del autor de 
este moderno sistema de enseñanza, Mr. André 
Gedalge, Inspector que fué de Instrucción Pú­
blica y Bellas Artes de Francia , cuja t raduc­
ción es debida a don Enr ique Ainaud, t raduc­
tor también del Método que se halla en vías de 
publicación. Debemos añadi r que lo publica­
mos con la autorización de la Editorial Gedal ' 
ge y la del traductor, a quienes damos pública­
mente las gracias por esta licencia especial. 

Divulgando este moderno sistema, creemos 
contribuir al mayor desarrollo del a r te musi­
cal, ya que está fuera de duda que el mayor 
obstáculo p a r a su mayor extensión reside en 
la aridez del estudio del Solfeo, pr imer escollo 

donde se atascan la mayor ía de los que inten­
tan aprender la música. 

Facil i tar el estudio del Solfeo es equiva­
lente a engrosar las filas de los cultivadores 
del divino arte. Este es nuestro cr i ter io: y su 
consecuencia, ent rando de lleno en la entra­
ña de nuestras aspiraciones, hemos juzgado de 
general uti l idad la publicación de este t rabajo 
de vulgarización del sistema Gedalge. 

Inauguramos también en el presente núme­
ro un Cursillo de Armonia, a cargo del exper­
to maestro Bisfort, que, o mucho nos engaña­
mos o ha de desper tar el máximo interés entre 
los verdaderos amantes del arte musical. Su 
autor explica cumpl idamente el alcance de 
su obra y sus propósitos, y por nuestra par te 
queremos añadir que abrigamos, además, dos 
esperanzas de distinta indole : la pr imera , que, 
animados de los pr imeros éxitos obtenidos 
gracias a estas nociones generales de Armo­
nia, serán tal vez muchos los aficionados que 
sentirán el deseo o la necesidad de ampl iar y 
perfeccionar los estudios de la composición 
musical con el auxilio de maestros competen­
tes y métodos completos. Y la segimda, que 
gracias a este cursillo podrán, quizá, revelarse 
genios musicales que, tal vez, sin este p r imer 
impulso hubiesen quedado siempre dormidos 
o en estado embrionario. 

Finalmente , en uno de los próximos núme­
ros abriremos un debate con el intento de po­
ner en claro datos dudosos referentes a los orí­
genes de la Violería española, a cuyo efecto 
estamos traduciendo el capítulo correspon­
diente de la notable obra "Die Geigen und 
Lautenmacher" , de Lutgendorff, el cual servi­
rá de punto de par t ida para esta controversia. 

E L T E C L A D O « G L I S S A N D O » 

Ha sido inventado un sistema de teclado de 
piano que permite verificar el "g l issando" en 
todos los tonos. No hay pianista que no haya 
deseado realizar en su instrumento el efecto 
que produce el violinista haciendo resbalar los 
dedos a lo largo de las cuerdas. 

Este efecto lo podia lograr el pianista úni­
camente y de manera parcial , en la escala de 
do mayor, solamente con las teclas blancas y 
con un solo dedo. Desde ahora, gracias al Te­
clado Glissando, se podrá ejecutar un "glissan­

d o " cromático sobre las teclas blancas y ne­
gras, desde un extremo a otro del teclado, con 
la mano derecha, la izquierda o las dos a la 
vez. 

No se modifica en modo a lguno la actual 
disposición del teclado pa ra el dispositivo de 
esta invención. Teclas blancas y teclas negras 
conservan su posición respectiva, y por consi­
guiente, el pianista toca sobre este teclado co­
mo sobre cualquier piano corriente. 
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Por det rás de la pa r t e visible del piano, to­
das las teclas, blancas y negras, se reúnen en 
un mismo plano y van provistas en su par te 
superior de un pequeño cilindro de celuloide 
de un centímetro de diámetro y uno y medio 
de largo, que rueda sobre un eje metálico en 
una horquilla^de meta l fijada sobre cada tecla. 

Se trata, pues, de un perfeccionamiento m u y 
sencillo, tanto, que admira el pensar que no 
se le haya ocurr ido antes a nadie. Los dedos 
resbalan facilmente por encima de estos cilin­
dros colocados inmedia tamente detrás de las 
teclas y producen cromát icamente el efecto del 
"gl issando". 

EL IV CONGRESO NACIONAL DE MÚSICA SAGRADA 
El próximo mes de noviembre se celebrará 

en Vitoria el IV Congreso Nacional, de Música 
Sagrada. 

Debía haberse celebrado en 1914, según 
acuerdo tomado en el tercer Congreso celebra­
do en nuestra ciudad en 1912, aplazándose in­
definidamente a causa de la gran guerra , que 
si bien no alcanzó afor tunadamente a nuestro 
país, repercutió, no obstante, en el terreno ar­
tístico. 

El Congreso coincidirá con el XXV aniversa­
rio de la propulgación del "Motu Propr io" , del 
inmortal Papa Pío X (noviembre de 1903), que 
es el verdadero código jurídico de la música 
sagrada, en el cual se impone la restauración 
de la música religiosa, en completa decadencia 
por la influencia de la música profana, y se 
dictan normas sabias para volver a la verda­
dera tradición. 

Aunque el "Motu Propr io" , no es un hecho 
aislado ni una obra privativa de Pío X, porque 
la Iglesia ya desde los primitivos tiempos veló 
por el decoro del canto eclesiástico, no obstante 
ha marcado en la historia de la música sagrada 
el punto de par t ida pa ra el esplendoroso re­
surgimiento litúrgico-religioso que observa­
mos en todos los países del mundo . 

En nuestra Patr ia , la res tauración nmsical 
tuvo sus precursores en P. Uriar te y en nuestro 

l lorado Pedrel l , que con su trabajo y nunca 
in te r rumpida propaganda lograron desper­
tar la del espantoso letargo, y poner los cimien­
tos sobre los cuales habían de cont inuar su 
obra el Cardenal de Cos, Goicoechea, el incan­
sable P. Otaño, y en nuestra ciudad, Millet, Mas 
y Serracant, Pujol, Gibert, Sancho Marracó, 
etc., etc. 

Los Congresos anter iormente celebrados en 
Valladolid y Sevilla, fueron coronados apo-
teósicamente por el de Barcelona, que ha sido 
el mejor que se celebrado en t ierras la­
tinas, haciendo que nuestra cultura sacro-
musical t raspasara las fronteras, y los nom­
bres de nuestros maestros y organistas ocupa- • 
r án un lugar distinguido en el mundo artístico 
musical. 

La gran guerra que paralizó las actividades 
espirituales de los pueblos y deshizo las admi­
rables organizaciones extranjeras, ha roto 
también aquella admirable cohesión que unía 
a nuestros músicos y el paréntesis que ella dejó 
abierto, ha marcado una época de lamentable 
inactividad. 

Es de esperar que el próximo Congreso de 
Vitoria, dé un nuevo impulso a la res taura­
ción, cont inuando nuestra Pat r ia por el camino 
ascensional que con tanto éxito había empren -
dido. 

J. NOGUER, Pbro. 

S e i n s i r u m e n i a n , corrigen, arre= 
glan y copian 

toda clase de Composiciones Musicales 

P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s R a z ó n e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a R e v i s t a 
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S o n l a s ú l t i m a s 

c r e a c i o n e s e n 

a u t o p í a n o s 
C P i a n o l a s a p e d a l e s > 

t o c a n d o con 8 8 n o t a s p r o v i s t o s 

d e a p a r a t o s a m e r i c a n o s 

3 
modelos 

q u e p r e s e n t a m o s 

e n e s t a p á g i n a 

d e l a C a s a 

R . P A R R A M Ó N 

d e B a r c e l o n a 

P í d a s e i n f o r m a c i ó n y 

p r e c i o s q u e e s t á n f u e r a 

d e t o d a c o m p e t e n c i a 

•<>--o--<>-o-^>W5¡ 
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P R E M I O M U S I C A L D E L C O N S E R V A T O R I O 

D E T A R R A S A 

El "Conservatorio de Mùsica", de Tarrasa , 
con el fin de nutr i r el repertorio de su Orques­
ta de Cuerda, organiza un concurso ofre­
ciendo : 

Un premio de mil pesetas, al autor de la me­
jor composición original, pa ra orquesta de 
cuerda y piano concertante, de una duración 
de 15 a 25 minutos, de fácil ejecución y de di­
mensiones y estructura parecidas a los Con­
certos grossos de Corelli, Haendel , etc. 

Un premio de quinientas pesetas al autor 
de la mejor glosa sobre un tema o temas popu­
lares, a m a n e r a de suite, también de fácil eje­

cución, e igualmente pa ra orquesta- de cuerda 
y piano concertante, de una duración de 15 mi­
nutos. 

L'as composiciones que se envíen a concurso, 
deberán dirigirse al Secretario del Conserva­
torio de Música de Tarrasa , calle del Norte, 
número 65, por todo el día últ imo del mes de 
enero del año 1929. 

Los compositores a quienes interese este 
concurso pueden dirigirse, pa ra más detalles, 
al señor Secretario del Conservatorio antes 
citado. . 

G R A N P R E M I O I N T E R N A C I O N A L 

La Compañía Columbio ha anunciado que 
instituye un Gran Premio Internacional anual , 
durante 10 años, a favor de los Músicos y de la 
Música. 

El reglamento de esta institución se está ela­
borando y tendremos el gusto de darlo a cono­
cer a nuestros lectores. 

Se trata, pues, de la fundación de un verda­
dero premio Nobel de la Música. 

Cuando, con razón, muchos se preocupan 
del porvenir de la Música, viene a elevar nues­
tro espíritu esta generosa iniciativa, digna de 
admiración, mediante la cual sumas conside­
rables podrán ser adjudicadas a lös músicos y 
compositores de todos los países. 

O T R O P R E M I O I M P O R T A N T E 

Este ha sido creado por la "Elisabeth Sprag-
ne Coolidge Pr ize" . Ofrecen mil dólares por la 
mejor obra de música "da C a m e r a " escrita 
para una combinación de flauta, oboe, cliarine-
te, fagote y t rompa, o bien pa ra p iano y cuar­
teto o quinteto de instrumentos de viento. 

Pueden concurrir los compositores de cual­
quier nación, y deben enviarse originales que 
no hayan sido ejecutados ni publicados. Se en­

viarán los manuscri tos hasta el 15 de abri l de 
1929, a la "Music División, Library of Con­
gress", Washington, U. S. A. 

Deberán enviarse, bajo pliego cerrado, sin 
el nombre del autor y remit ir este nombre y 
dirección en un sobre cerrado. El Ju rado lo 
componen los señores: Georges Barr ière , Phi­
lip Hale, Ernest Schelling, Leopold Stokowski 
y Carl Engel. , _ -

Rogamos a las personas que nos escriban haciéndonos alguna consulta o pidiéndonos | 
algún dato referente a alguna de las cuestiones tratadas en esta Revista, se sirvan incluir] 
un sello de 0'25 ptas. para la contestación. Este aviso no reza para aquellas comunica-1 
ciones de interés comercial. ' 
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O r g a n i c e l i n a b a n d a I 

e n S I X p t t e b l o i 

EXPORT. CORP. 
2949 EXPORT BUILDING. EIKHART 

INDIANA, E. U. A. (949). 

Distribuidores en Cataluña 

CASA PARRAMÓN 

Carmen, 8 - BARCELONA 

A l i e i l ' í ; © el sentimiento artístico en su localidad orga­
nizando una banda con Instrumentos de metal C o n n . 

Cualquiera puede aprender a tocar fácil y rápidamente im 
instrumento de esta marca debido a sus muchos perfeccio­
namientos patentados. Toda asociación, escuela u organiza­
ción patriótica puede organizar una banda, como diversión o 
como negocio, usando instrumentos marca C o n n . 

La supremacía de esta casa en la fpbricacíón de instrumentos 
de viento se ha mantenido incólume durante más de medio si­
glo, por la sencilla razón de que las más famosas orquestas, 
los solistas y aficionados de todo el mundo prefieren los ins­
trumentos C o n n . 

Pida catálogo ilustrado gratis. 

-^IMIYJTUUMUIMIIMIUMIIMIYMIIMIÍMIÍ^ 

^MIIMIIMIMIIMIMIIMIMIIMIIMIIMIMIMIIMIIMIIMIMIMIIMIMIIMIMIMIIMIIMIIMIIMHIIMIIMIMIMIIMIIMIIMIIMIIMII!^ 

1790 68^• '^ Rue Réaurmur, PARIS (3*' Arr.) 
P r o v e e d o r e s d e l E j é r c i t o y d e l C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l d e M ú s i c a d e P a r i s 1928Í 

S o n o r i d a d p e r f e c t a 

Í V i x e v o C o i - i i e t í i i 

C O K I V E T L J V S O L I S T A . 

<L<- LA 

Banda de la Guardia^^e^ublic^na 

A f i n a c i ó n i m p e c a b l e 

T r o m p e t a <LO TIUE S E SIRVO 

PX'OTESOR CLEL 

CONSERVATORIO NACIONAL DE PARÍS 

ESTA TROMPETA HA SIDO ADOPTADA POR LA MAYOR PARTE 

DE CONSERVATORIOS DE FRANCIA Y DEL EXTRANJERO Y SE 

TOCA EN TODOS LOS GRANDES CONCIERTOS j 

I N u e s t r o s p i o l i n e s g r o z a n d e u n a r e p u t a c i ó n m u n d i a l i 
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MUSICAL • HERMES 59 

ENSEÑANZA DE LA MÚSICA POR LA EDUCACIÓN 
METÓDICA DEL OÍDO 

H I S T O R I A L D E L M É T O D O 

Durante el curso de sus frecuentes visitas 
de inspección por las Escuelas y Conservato­
rios de Música (a que le obligaba el ejercicio 
de su noble ministerio), Andrés Gedalge había 
podido comprobar con sobrada frecuencia, 
cuan insuficientes e ran los resul tados obteni­
dos, en la enseñanza del solfeo, por los siste­
mas o procedimientos tradicionales. 

Cuando, hace unos años, se trató de elaborar 
nuevos programas pa ra las Escuelas de Músi­
ca, Andrés Gedalge creyó llegado el momento 
de buscar nuevos procedimientos, sencillos y 
racionales, a fin de conseguir que el estudio 
del solfeo, fuese pa ra el a lumno, una cosa 
niás viva, más atractiva y de resultados más 
inmediatos. 

Desde luego, al maestro se le aparecía con 
absoluta clar idad que era preciso : 

1.° Hacer estudiar, desde un principio, los 
grados numéricos de la escala y no la escala 
de Do, ya que ésta es solamente una modal i ­
dad de la escala; 

2.° Hacer que el niño reconozca con facili­
dad y de mane ra segura y casi tangible la di­
ferencia existente entre el tono y el semi-tono; 

.3.° Habi tuar al niño a leer las notas en to­
das las claves. 

Con el fin de hacer una comprobación de lo 
bien fundado de dichos principios, y hallar , 
además, los medios adecuados y prácticos pa­
ra su realización, el sabio profesor agrupó en 
torno suyo los niños de la escuela p r imar ia 
de Chessy (aldea s i tuada en el depar tamento 
de Sena-y-Marne). Si bien cabe creer que esa 
tarea, en sus principios, pudo parecerle un 
tanto ingrata al maestro, lo cierto es que poco 
después no solo le interesó, sino que llegó al 
punto de hacerle sentir uno de los mayores 
y más puros goces de su vida y gloriosa carre­
ra de pedagogo. Grande es el entusiasmo que 
los niños "^demuestran por la lección de músi­
ca y notabilísimos y rápidos son los progresos 
que los mismos real izan; tanto que, a par t i r 
de ese momento , el maestro se convence que 
ese será el verdadero camino a seguir. 

Basta y a de teorías enojosas; en cambio, y 
en presencia de los hechos musicales, de 1р§^^ 

casos, explicaciones precisas, claras, que son 
verdaderas lecciones de cosas. El maest ro Ge­
dalge, dotado de un instinto pedagógico segu­
ro en grado sumo, avalado además , por un 
alto valor científico, ha tenido el r a ro acierto 
de penet rar con facilidad asombrosa hasta el 
fondo de las infantiles inteligencias. Sabe des­
per ta r en el pequeño mundo estudiantil el es­
píri tu de observación, el discernimiento; es­
t imula en ellos la memor ia audit iva que lo­
gra hacerla exacta y fiel. 

Guiando los estudios en la forma indicada, 
los niños llegan a ser en poco t iempo verdade­
ros pequeños músicos cuya precocidad pasma 
a todos sus oyentes. 

Da ob ra : Enseñanza de la música por la 
educación metódica del oido, es, por decirlo 
asi, un relato cotidiano de todo el t iempo 
que Andrés Gedalge invirtió en real izar los 
pr imeros ejercicios experimentales. Esto sólo 
hace ya que la obra tenga un valor pedagógi­
co indiscutible. 

Sin embargo, a pesar del bri l lante resul tado 
obtenido en ese pr imer ensayo hecho personal­
mente por el maestro, no parece dar plena sa­
tisfacción a los músicos profesionales; éstos 
dicen: si otro profesor, cualquiera que sea, que 
por de contado carecerá de las r a ras cualida­
des de an imador extraordinar io que todos re­
conocemos en el maestro Gedalge, y (Jue con 
otros niños hiciese igual experimento ¿dar ía 
los mismos resultados este método de enseñan­
za musical? 

Con el fin de desvanecer esa duda, púsose 
manos a la obra. En el Conservatorio de Saint-
Etienne, y siguiendo con escrupulosa fideli­
dad las indicaciones de Andrés Gedalge, hízo-
se la prueba. Poco t iempo después los resulta­
dos obtenidos fueron por demás satisfactorios 
y debidamente certificados en las esferas ofi­
ciales. A par t i r de ese momento el método se 
extiende por toda F ranc i a : en Tolón, Nancy, 
Metz, etc, es adoptado en las escuelas de mú­
sica y en las escuelas normales y anexas. En 
España , en cuanto se conoció éste nuevo mé­
todo de enseñanza musical, fué adoptado rá­
pidamente y de todas partes^escriben entu^ 
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mados los profesores: "Después de conocido 
y practicado este método, nos seria imposible 
enseñar la música en otra forma". 

El método Gedalge se ha abierto paso en las 
escuelas primarias, especialmente en las de los 
departamentos de Loira y Sena-y-Marne. 

Los alumnos de la escuela maternal, practi­
can con alegría los ejercicios musicales reco­
mendados por el maestro. En una de esas es­
cuelas parisinas, en la de la rué Monge, se 
han celebrado varias sesiones demostrativas 
de las normas preconizadas por el maestro 
Gedalge. Todas ellas fueron coronadas por el 
éxito. Por demás interesante resulta saber que 
la profesora que tuvo a su cargo la clase de 
música de la escuela de referencia no era 
una profesional : limitóse pura y simplemen­
te a seguir las instrucciones dadas en la obra; 
"Enseñanza de la Música por la educación 
metódica del oído", aplicándolas (con la ma­
yor fidelidad) a los alumnos; consiguiendo 
por éste procedimiento formarse su educación 
musical. ¡Admirable revelación fué para ella 
e íntima satisfacción experimentó al darse 
cuenta que la educación musical ya no es un 
privilegio reservado solamente a una pequeña 
parte de la sociedad! El día que todos los pro­
fesores de nuestras escuelas primarias quieran 

tomarse la molestia de leer la obra del maestro 
Gedalge y meditar un poco sobre ella, se con­
vencerán de cuan fácil sería hacer beneficiar 
a todos los niños de una enseñanza que tanto 
habrá de contribuir, andando el tiempo, a su 
relativa felicidad espiritual. Para lo sucesi­
vo el impulso está dado. 

La muerte ha truncado súbita e inopinada­
mente la vida del maestro, (tan querido y ad­
mirado y a quien la moderna pedagogía mu­
sical debe sus mayores conquistas), en el pre­
ciso momento en que se estaba organizando 
oficialmente, un experimento del método en 
las clases elementales de una escuela de París. 

Afortunadamente, para el Arte, el maestro 
había podido dar cima a su obra magistral ; 
dados ya a la publicidad sus dos libros desti­
nados a orientar a los profesores, teórico el 
primero y de ejercicios jDara ser cantados el 
segundo, había podido ver ¡jublicados también 
la serie completa de los cuadernos de solfeo 
para uso de los escolares. Los "100 Cánones 
a todos los intervalos", obra de imponderable 
valor musical y única en su género; las "20 
Canciones para los niños", encantadoras de 
gracia y sencillez, culminan la vasta product 
ción enumerada de enseñanza musical, obra 
incomparable por su riqueza y unidad. ^ 

EXPOSICIÓN GENERAL DEL MÉTODO 

I 

Bases del método 

El conocimiento real de la música está su­
peditado a las condiciones siguientes : 

1.° Diferenciación por la experiencia del to­
no i¡ del semitono. 

2.° Demostración de la identidad de los in­
tervalos de un mismo orden, en todos los tonos 
y a cualquier altura. 

Esas dos condiciones no pueden llenarse si 
se toma la escala de DO y sus entonaciones 
como base de la enseñanza musical. 

La escala de DO no es más que una modali­
dad de la escala en general; puede servirnos 
mejor que ninguna otra de punto de part ida 
para la lectura de las notas, puesto que está 
libre de todo signo accidental. Servirse de ella 
para la educación del oído es un grave error, 
puesto que solo nos permite conocer los inter­
valos del tono de DO, y lo que es más impor­
tante aún, que ni ésta ni ninguna otra escala a 
cuyos grados se les dé nombre, nos da el medio 

de comparar entre si todos los intervalos de un 
mismo orden, comparación sin la cual es a to­
das luces imposible reconocer su identidad, 
sea cual fuere la altura en que se les considere." 
Asociando, tal como generalmente se hace, al 
principiar los estudios musicales, la idea de 
grado de la escala a un sonido de al tura deter­
minada y de nombre invariable, se está obli­
gado a estudiar cada entonación particular co­
mo si fuese sola en su especie; de hacer nue­
vamente para cada escala y para cada uno de 
los intervalos que esa contiene, una nueva edu­
cación del oído, sin jamás apercibirse que ca­
da vez se repite el mismo estudio; es como si, 
en vez de enseñar la numeración generalizan­
do los números, se estudiase separadamente la 
numeración de cada categoría de objetos; en 
tal caso toda comparación seria imposible e 
imposible sería también toda generalización. 

(Continuará.) 
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£ 1 I n s t r u m e n t o d e M o d a 

A r t i s t a s y A m a i t e u r . ^ 

p u e d e n v e r r e u n i d o e n n u e s t r o A l m a c é n e l m á s c o m p l e t o 

y a r r á y e n t e s u r t i d o d e 

S a x o f o n e s 

N i q u e l a d o s , p l a t e a d o s . D o r a d o s 

d e s d e e l m á s m o d e s t o h a s t a l o s des= 

l u m b r a n t e s i n s t r u m e n t o s d e l a s m á s 

f a m o s a s mar= 

c a s d e l m u n d o 

Los Saxofones son La Familia Real 
= de las jBandas de Música 

E L S A X O F Ó N 

e s i m p r e s c i n d i b l e e n l a o r q u e s t i n a y e n t odo b o g a r 

a l e g r e d o n d e s e r i n d e c u l t o a l a r t e 

m u s i c a l 
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C U R S I L L O D E A R M O N Í A 

La Casa Pa r r amón ha tenido una gran idea 
al crear la Revista MUSICAL-HERMES, especial­
mente al presentar al simpático mensajero 
abrazado a la lira. Esto quiere decir que no 
se t rata de una Revista vulgar de anuncio co­
mercial , sino de una verdadera obra cultural , 
interesante y conveniente a todo aficionado 
a la mùsica. 

Contando, pues, con el carácter elevado de 
esta Revista y con el altruismo, nunca desmen­
tido de la Casa Pa r r amón en cuestiones de ar­
te musical, me propongo desarrol lar en estas 
hospitalarias páginas, un cursillo, claro, senci­
llo y práctico de armonía, a beneficio de los 
profesionales ^/ aficionados que no tienen oca­
sión de estudiarla y, sin embargo, les es muy 
conveniente, o mejor dicho, necesario. 

Debo una explicación a los respetables lec­
tores de esta Revista, indicando los motivos 
que me han inducido a ello y lo que me pro­
pongo. 

Son muchos los profesores que siendo exce­
lentes músicos y hasta ins t rumentando correc-
taniente, no conocen o conocen muy poco la 
armonía. En cuanto quieren crear o introducir 
algo nuevo en una obra, o armonizar un can­
to dado, se encuentran con dificultades extra­
ordinarias que no pueden resolver. Yo conoz­
co muchos directores de Banda y de Orques­
tinas que se encuentran en este caso. A éstos 
les es indispensable el conocimiento de la ar­
monía. 

En la actualidad, el estudio de la música va 
extendiéndose de una manera extraordinar ia 
y son legión los aficionados que quieren com­
poner y, teniendo a veces ideas felices, se en­
cuentran siempre con el escollo insuperable de 
la armonía . 

Yo he podido comprobarlo bien claramen­
te en las muchísimas obras que se me han en­
tregado pa ra su corrección y arreglo. Los afi­
cionados, en general, usan regularmente y em­
plean bas tante bien el acorde perfecto y el de 
séptima dominante, colocados en el pr imero y 
quinto grados, respect ivamente. Pero no van 
más allá. Así que viene un tercer acorde, que 
debería colocarse, generalmente, en el cuarto 
grado ya empiezan los apuros y las grandes 
incorrecciones. 

El poder estudiar la a rmonía no es una co­
sa tan fácil. Se necesita mucho tiempo y se ne­

cesita también un profesor, porque en general , 
los t ratados de armonía o son demasiado la­
cónicos y no los entiende el discípulo, o de­
masiado extensos, con difusas explicaciones 
que ab ruman al principiante. Así resulta que 
el que coge uno de estos libros pa ra estudiar­
lo solo, después de hojearlo algún tiempo, lo 
cierra asustado, encontrándolo ár ido y más 
complicado que el Algebra. 

No es tan fiero el león como le pintan. La 
armonía es una cosa hermosís ima: part icipa 
de ciencia y de arte, es la base de la música y, 
según como se enseña y se explica, es suma­
mente inteligible. 

Yo no me propongo aquí t ra tar ni estudiar 
la armonía a fondo, pues no es este lugar apro-
pósito, ni podr ía hacerse en esta forma. Yo as­
piro solamente a la difusión del bello ar te de 
la música, cooperando así al ideal de la Casa 
Par ramón, tantas veces demostrdo, y ayudan­
do a vencer las dificultades, anter iormente di­
chas, con que se encuentran profesionales y 
aficionados. 

Yo .les daré las explicaciones claras y senci­
llas, de manera que se ent iendan con toda faci­
lidad, sin grandes definiciones, ni tecnicismos. 
Haré incapié en las faltas principales que sue­
len cometer los aficionados pa ra que puedan 
evitarlas. Me entretendré pr incipalmente en los 
acordes más usuales y corrientes para que el 
que no quiera ir más allá tenga suficiente con 
ellos para salir del paso en la música ligera y 
bailables. En fin, les daré el medio de poner 
en sus obras una a rmonía correcta sin muchos 
estudios ni grandes dificultades, con solo leer 
detenidamente estas páginas algunas veces y 
sin auxilio de profesor alguno, ni pérdida de 
muchas horas . 

El gran Pablo Casals no confía su violoncello 
más que a las manos de su 

W h i e r P A R R A M Ó N 

Si logro mi objeto, si puedo serles útil y 
ayudarles en las dificultades armónicas en que 
se encuentran tan frecuentemente unos y 
otros, me daré por satisfecho y bien pagado 
por mi modesto trabajo. 
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Para lo sucesivo recomiendo, sobre todo, no 
leer una página sin haberse capacitado bien de 
lo dicho en la anterior . 

I 

1- En esta pr imera lección, mejor dicho, 
conversación, Abamos a t ra tar de algunas cosas 
que muchos ya conocerán si han estudiado el 
solfeo a fondo, pero su conocimiento es tan 
necesario que no podemos prescindir de ellas. 

Pa ra levantar un edificio es necesario que 
los cimientos sean sólidos. 

2. Cada una de las siete notas o sonidos de 
la escala ocupa un lugar que se l lama grado. 
Tomando por modelo la escala de do, el do 
será el p r imer grado, el re el segundo, etc., 
hasta el si, que será el séptimo. Además, se les 
denomina con los siguientes nombres : P r imer 
grado tónica; segundo supertónica; tercero 
nxediante; cuarto subdominante ; quinto domi­
nante; sexto superdominante, y séptimo sen-
•lible. 

Si los pedagogos y autores de t ratados de ar­
monía se hubieren puesto de acuerdo en mu­
chas cuestiones, se hubiera podido simplificar 
bas tante la enseñanza y evitar la confusión 
que resulta pa ra los principiantes, debida a 
que muchas palabras tienen varias acepciones 
y otras se han introducido inút i lmente como 
la cuar ta y quin ta justas. 

Vamos ahora, pues, a fijar con claridad el 
significado de algunas de estas pa labras pa ra 
que en el trnscurso de estas lecciones no sean 
motivo de duda o vacilación. 

3. La pa labra tono. Unas veces significa la 
distancia o intervalo que hay entre dos notas 
inmedia tas como do, re, fa, sol, etc. El tono 
puede dividirse en dos partes , que se l laman 
semitonos o medios tonos {*), mediante el p, 
Ь o *)Así: do re J); do ^re son dos semitonos 
en que puede dividirse el tono que hay entre 
do y re. 

4. Otras veces, con la pa labra tono se quie­
r e indicar la constitución de una escala cual­
quiera con los signos que la caracterizan y los 
sostenidos y bemoles necesarios pa ra la debi­
da disposición de los tonos y semitonos que 
la forman. Así decimos que una composición 
musical está en tono de sol o de re, según está 
escrita como exigen las escalas del sol y de re. 

.5. La escala, que tomamos por modelo : do 

re mi fa sol la si do, se compone de cinco tonos 
y dos semitonos. Los semitonos son mi fa y si 
do. A esta escala y a la que se verá más ade­
lan te (10), se les l lama diatónicas y a la músi ­
ca que está escrita conforme a ellas, género 
diatónico. 

6 . Si los cinco tonos que entran en esta es­
cala los dividimos en semitonos por medio de 
sostenidos o bemoles, tendremos una escala 

Dime con que LUTHIER 
vas y te d i r e qué artista eres 

compuesta exclusivamente de medios tonos a 
la que se l lama escala cromática. La música quo 
se escribe según élla es el género cromático. 

7. F ina lmente las notas que tienen el mis­
mo sonido y difernte nombre se l laman enar-
mónicas. Asi do ^ y re ^ ; fa Hf y sol t> etc. 
son notas enarmónicas. 

8. De lo dicho se desprende que podemos 
escoger cualquier nota de la escala cromática, 
tomar la por tónica o pr imer grado y disponer 
los tonos y semitonos igual que en la escala 
moledo de do, formando así una nueva escala. 
Se pueden formar tantas escalas o tonos como 
notas contiene la escala cromática. 

Cuando una escala necesita pa ra su forma­
ción demasiados sostenidos o bemoles, se pro­
cura buscar su enarmònica. Por ejemplo : en 
lugar de escribir en tono de do ^ (mayor), que 
tiene siete sostenidos, lo haremos en el de 
re \f que sólo necesita cinco bemoles. 

En todos los ejemplos y explicaciones me re­
feriré siempre al tono de do, toda vez que 
cuanto se diga para éste, sirve igualmente para 
los demás. 

9. La pa labra modo; que proviene del Can­
to llano, sirve para indicar la diferente dispo­
sición de los tonos y medios tonos en la esca­
la y especialmente si la p r imera y tercera no­
tas de la misma, do mi, están a la distancia de 
dos tonos (que es lo que se l lama una tercera 
mayor) , o bien a la de un tono y medio (terce­
ra menor) . En el pr imer caso se l lama modo 
mayor y en el segundo modo menor. Resulta, 
pues, que todos los tonos y todas las escalas 
pueden ser mayores y menores . Así diremos : 

(*) En realidad estas dos partes son desiguales pero esto no tiene importancia para nosotros. 
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tono de do modo mayor; tono de do modo me­
nor; pero generalmente, pa ra abreviar, se di­
ce : tono de do mayor, escala de do menor, etc., 
supr imiendo la j)alabra modo, con la cual no 
perdemos gran cosa. 

10. Disponiendo los tonos y medios tonos 
convenientemente y de diferentes maneras , 
pueden formarse varias escalas menores, pero 
las que a nosotros nos interesan por ser las 
más corrientes, son: 

= 2 ^ 

Como se ve la p r imera permanece igual su­
biendo que bajando. La segunda, al ascender 

tiene subidos de medio tono los grados sexto 
y séptimo. 

Igual que hemos visto en otro lugar (8), pue­
den forinarse tantas escalas menores como no­
tas contiene la escala cromática. 

11. Los grados 1, IV y V, o sea, tónica, sub­
dominante y dominante , son las notas más 
imprtantes de la escala y se l laman notas tona­
les, porque son las generadoras de la misma (*) 
Nótese bien, que asi que. una de estas tres no­
tas se halla al terado por u n ^ t> o H desaparece 
enseguida el tono en que estamos y pide al 
oído pasar a un nuevo tono. 

12. La tonalidad es otra palabreja que ne­
cesita aclaración. 

Cuando se dice tonalidad antigua hemos de 
entender que se refiere al conjunto de los mo­
dos que se usaban ant iguamente v que se han 

F. BISFORT. 
(Continuará.) 

(*) No nos in te resa a n o s o t r o s la expl icación de la generac ión de la esca la . 

¿LOS PIANOS VIEIOS DEBEN 

DESTRUIRSE? 

El piano constituye un popular mueble do­
méstico, lo mismo si se trata de un noble y ele­
gante cola, como si pertenece a la var iedad de 
los verticales, desde su bri l lante juventud has­
ta la edad decrépita. Mr. Laugley, spea/cer de 
la "British Musik Industries Convention", di­
j o : "Si cada billete de cinco libras que se mal­
gasta en un cambio de piano se empleara en 
la cremación de los decrépitos pianos viejos, 
no solamente se beneficiaria la industria, sí 
que también se perfeccionaría el gusto musi­
cal de la nación". 

En los últimos tiempos, muchas espinetas 
viejas y pianos de mesa han sido desprovistos 
de sus cuerdas y t ransformados en elegantes 
mesas de tocador. Tal vez le espera una fortu­
na al hombre que sepa t ransformar un piano 
viejo en armar io de cocina o en musicherò 
para rollos. Mr. Langley tenia razón—el piano 
decrépito es una remora musical—, pero la 
gente se agarra con él y lo hace afinar y vol­
ver a afinar, exigiendo que el afinador haga 
milagros con su estuche de her ramientas . 
¿Quedamos en que estas cajas de ruidos han 
de ser quemadas? 

(De The Musical Standard.) 

N o confiéis d manos inexpertas lea i-epa-

i-aeión cié vuestros instrumentos. Pensad 

que p u e d e n q u e d a r inu t i l i zados pa ra 

siempre. _ ' 

«LUTERIA ARTISTIA» 

— Siento mucho tener que cargarle un suplemento por 
la reparación de su Violoncelo. 

— . . . ? - ' -

— El operario ha dejado dentro el pote de la cola. 

(De The Musical Mirror.—Londres) 
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Hermosa C o l e c c i ó n de 

V I O L I N E S A N T I G U O S A U T É N T I C O S 

R. Parramón, Luihier 
G a r m e n , S ~ B A R C E L O N A 

Reparados artísticamente 

I t a l i a n o s , e s p a ñ o l e s 

f r a n c e s e s a l e m a n e s 

O-

f Banjos SllSd 
on los mejores 

Banjos V io l ín 

Banjos Mando l ina 

Banjos Alto o V i o l a 

Banjos V io lonce lo 

Banjos Gu i ta r ra 

P í d a n s e A IA 

Casa Parramón 

floM Hanholll 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 0 6 , p r a l . ^ 
(entre Provenza y Rosellén) Teléfono 72726 ] 

DIRECTOR, 

PRANK MARSHALL 
SECRETARIA, SUBDIRECTOR, 

MARÍA DAVADILLO MÁS SERRACANT 

P I A N O - V I O L Í N - V I O L O N C E L O 

GRADOS : 
Elemental Medio y Superior; Solfeo, Teoria, Armonia, Con­
trapunto, e Instrumentación; Estudio de las formas mu­
sicales. Análisis y su interpretación. Historia de la Música l 

MÚSICA DB CÁMARA 
Las clases de Violin y Violoncelo estarán bajo la dirección 
de los Maestros 

Mariano Perelló y Pedro Mares 
CURSILLO DE LA HISTORIA DEL A R T E 

explicado por 

D . A D R I Á N G U A L 

\'j Glasés de Clavicémbalo para el estudio de la música antigua 

CLASES PARTICULARES 
PRÁCTICAS DE PEDAGOGIA 

SALA PARA AUDICIONES Y.GCNEEREWCIAS 

L a s F l a u t a s y F l a u t i n e s « O r i h o i o n » c o n s t r u i d a s p o r e l a r t i s t a 

Sfe 

Son los más perfectos de afinación, mecanismo, sonoridad y facilidad de emisión. Su boquilla patentada que 
permite obtener medio sonido con poco esfuerzo ha sido muy imitada pero no igualada por ningún otro fabricante. 

PÍDANSE PRECIOS AL DISTRIBUIDOR PARA ESPASA: R . p a r r a m ó n «• C a r m e n , 5 - B a r c e l o n a 
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M E J O R Q U E L A R E S I N A : 
Es una notable preparación sintética, (|ue produce un tono lilas rico, más lleno, y más ! 
suave que cualquiera resina natural. No chirria, no se endurece sobre' las cuerdas, ni : 

deja polvo pegajoso • 

- °̂  "̂ "̂ '̂  • . C a s a P a r r a m ó n ; - C a r m e n , 8 - B a r c e l o n a | 

y en los buenos e s t a b l e c i m i e n t o s de música 5 

M i i y i n t e r e s a n t e p a r a l a s E m p r e s a s C i n e m a t o g r á f i c a s 
Lean el anuncio ele la • 

P I A N O L A E L É C T R I C A A D O B L E R O L L O 
que se publica en otro lugar clel presente número 

N o v e d a d i n i e r e s a n i e 

p a r a l o s V i o l i n i s t a s 

ESTUCHES LAQDÜR 
I M P E R M E A B L E S , I R R O M P I B L E S 

E L E G A N T E S Y E O O N Ó N I O O S 

N O S E P U E D E N R A Y A R 

NI H A C E R S A L T A R EL B A R N I Z 

AHORRA LA FUNDA 

P í d a n s e a l a C A S A P A R R A M Ó N 

Trompas Kruspe 
Son las preferidas por 

l o s m e j o r e s a r t i s t a s 

P í d a n s e a l a C A S A P A R R A M Ó N 

DISTRIBUIDORA PARA CATALUÑA 

Saxofones RENÉ GUENOT de París 

NIQUELADOS, PLATEADOS, DORADOS 

SoDonÉd. liíinocióo. fantosifl Precios móditos 

O M N I P H O N C l a r i n e t e s d e m e t a l p l a t e a d o 

S o n o r i d a d igual a los de m a d e r a 

Muy a f i n a d o s - E j e c u c i ó n perfecta - P r e c i o s m o d e r a d o s . 

R . P A R R A M Ó N C a r m e n , 8 = B a r c e l o n a 
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O T R O T R I U N F O D E L A Í N D U S T R I A N A C I O N A L 

P i a n o l a E l é c t r i c a a d o b l e r o l l o 

E s p e c i a l p a r a e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s 

P u e d e t o c a r s i n i n t e r r u p c i ó n u n r o | l o d e s p u é s d e o t r o 

Muy recomentlalile pnra las Empresas Cínemnloflrñflciis 

Permi te acomodar la música 

a las escenas que se suceden 

en las películas. 

Se puede parar la música en 

cualquier momento, cambiando 

los rollos con rapidez cuando 

convenga. 

P u e d e parar uno de los ro= 

líos y automáticamente tocar el 

otro. 

Mientras se toca u n rollo 

se pliega el otro si así se de= 

sea, para cambiarlo y hacerlo 

tocar en el momento oportuno. 

Tiene registros de Mandol ina y Expres ión automática. 

Toca con rollos de «Clavitist». -

P í d a n s e p r e c i o s -y c o n d i c i o n e s d e ^ e n t a a l a 

C A S A P A R R A M Ó N 
O A s u s C O R R E S P O N S A L E S 

I W I I M I l M I M I M I J M U y W I I M l l M i U M U W 

Biblioteca Nacional de España



F A B R I C A G E N E R A L 

D E INSTHÜJVIENTOS DE IVlÚSIGñ 
1812 - COUTURIER - PELISSON -1926 

Ancns Etabts BLANCHON & C e 
GAILLARD, MARTEL, LOISELET & C . ie 

S U C E S O R E S 

2 7 3 Cours Lafayet te - LYON (Franc ia) 

E S P E C I A L I D A D 

OE INSTRUMENTOS DE LATÓN Y MADERA 
PARA BANDAS Y ORQUESTAS 

I N S T R U M E N T O S D E P E R C U S I Ó N & J A Z Z - B A N D 

PLATILLOS DE TURQUÍA Y SMYRNA 

INSTRUMENTOS DE CUERDA 
CUERDAS ARMÓNICAS Y TODOS ACCESORIOS i 

CASA LA MAS ACREDITADA EN ESPAÑA 

Trata solamente con los Almacenistas 

EXIGIR LA MARCA REGISTRADA 

OH 

FABRICA DE INSTRUMENTOS DE MÚSICA 

F . X . r i ü U e r & C * 

G R A S L I T S - C H E C O E S L O V A Q U I A 

ESPECIALIDADES DE NUF"-"" * FÁBRICA '•'él 

B. 

Instrumen­
tos de vien­
to de latón, 
de 1^ cali­
dad, y sus 
accesorios. 
Tambores, _ 

...Timbales, 
Platos. 

E:: 

.Tuegos de {/^JC.m.a co.) 
cilindros y '"""^"If^ 
de pistones MARCA REGISTRADA 

Instrumen­
tos de seña­
les, de to­
das clases. 

Saxofones 
de todos 
sistemas. 

Instrumen­
tos de cuer­
da y acce­
sorios. 

RECOMPENSAS OBTENIDAS: 

Viena 1892, Medalla de Oro. - Bruselas 1898, Pre­
mio del Estado. - San Luis 1904, Medalla de Plata. 
Reichenberg 1900, Medalla de Oro. - Londres 190C., 

Medalla de Oro 

À 

^̂ ^̂ ^ f ^ 

CHRISTOPHE, 9 JUEGOS, 23 REGISTROS 

LA MAS ANTIGUA; 

MANUFACTURA \ 

DE A . R M O N I U M S 

DEL \ 

M U N D O 

F u n d a d a p o r A . D E B A I N e n 1832 

DEBAIN, 5 1,2 JUEGOS, 17 REGISTROS 

H d m i P M P ' ANTÍGUOS ESTABLECIMIENTOS REUNIDOS 

H . o I * H I » ^ r < y I X i í : \ < Z r e > > i í : 

P E D I R CATÁLOGOS Y P R E C I O S EN LOS E S T A B L E C I M I E N T O S DE MÚSICA 

Gráficas CALMELI, Salmerón, 104-Teléfono 71788 - Barcelona 
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